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Resumo

Foi avaliado neste trabalho o efeito do uso da cama de frango em substituição ao adubo químico em pasta-
gem de Pennisetum purpureum cv. Napier sobre a produtividade de massa seca e o teor de proteína bruta 
desta forragem. A área utilizada foi uma pastagem de P. purpureum cv Napier plantada em linha em solo 
arenoso. A área utilizada para as parcelas foi de 800 metros quadrados, subdividida em cinco blocos com 
três parcelas. Os cortes foram efetuados a cada 42 dias, sendo avaliada a área durante um ano. Os trata-
mentos utilizados foram: T1 - cama de frango na dosagem de 20 toneladas por hectare, aplicada de uma 
única vez, 30 dias antes do primeiro ciclo de pastejo; T2 - cama de frango na dosagem de 20 toneladas por 
hectare, dividida em cinco aplicações, respectivamente, nos cinco ciclos de pastejo de verão (quatro tonela-
das por aplicação); T3 - ureia na dosagem de 150 kg por hectare. Foram efetuadas separações morfológicas 
e por estratos (45-100 e >100 cm) durante o período do experimento. O delineamento experimental foi 
em blocos ao acaso (cinco blocos com três parcelas por bloco). Não ocorreram diferenças na produção de 
massa seca de forragem entre os tratamentos, nas frações resultantes da separação botânica (folha, colmo e 
material senescente) e nem na estratificação e teor de proteína bruta da forragem. O uso da cama de frango 
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como adubo orgânico em substituição à ureia é viável em função da obtenção de níveis semelhantes de 
produtividade e qualidade do capim-elefante.

 [P]

Palavras-chave: Cama de frango. Fertilizante. Pennisetum purpureum. Ureia.

Abstract

This work evaluated the productivity of dry matter and crude protein in Pennisetum purpureum cv Napier 
pasture fertilized with poultry litter to replace chemical fertilizers. The area used was a grazing Pennisetum 
purpureum cv Napier planted in line on a sandy soil. The area used for the plots was of approximately 800 m2, 
divided into five blocks with three portions of 6x7 m. Samples were collected every 42 days during one year. The 
treatments were: T1 - 20 tonnes of poultry litter per hectare applied only once, 30 days before the first grazing 
cycle (Instruction No. 15 and No. 8 - MAP); T2 - 20 tonnes of poultry litter per hectare divided into 5 applica-
tions during summer grazing (4 tons per application); and T3 - 70 kg nitrogen (N) per hectare (approximately 
150 kg of urea). Morphological and strata separations were carried out during the experimental period, which 
was conducted in a completely randomized block design (5 blocks of 3 plots per block). Results showed no dif-
ferences in dry matter production, morphology, strata and crude protein levels among treatments. Therefore, 
the use of poultry litter as an organic fertilizer in elephant grass pastures is feasible since it generates the same 
levels of productivity and quality than urea fertilization.

 [K]

Keywords: Fertilizer. Poultry litter. Pennisetum purpureum. Urea.

Introdução

Uma vez tendo sido proibido o uso da cama avi-
ária ou cama de frango na alimentação de ruminan-
tes (Instrução Normativa nº. 15 de 06/05/2009 
e Instrução Normativa nº. 8 de 25/03/2004 do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
– MAPA), o seu uso como adubo orgânico tem sido a 
alternativa adotada por avicultores e produtores de 
leite e corte, tornando seguro e rentável o destino 
desse resíduo da criação, além de reduzir o custo de 
produção devido à substituição do adubo químico 
na produção de forragem. 

No caso de pastagens, o pastejo só é permitido no 
mínimo 30 dias após sua aplicação no solo (MAPA, 
2004), período necessário para que a cama se tor-
ne indisponível ao consumo do animal. Segundo 
Menezes et al. (2004), para diminuir o impacto ao 
meio ambiente, a cama deve ser aplicada segundo 
conceitos técnicos, quantificando a sua composição 
química e as necessidades de nutrientes do solo. O 
produtor que optar por este tipo de fertilização or-
gânica do solo deve avaliar anualmente o balanço 
entre os nutrientes, bem como analisar a água de 

superfície onde a cama é aplicada, pois este é o prin-
cipal indicativo das perdas de nutrientes, principal-
mente nitrato (N-NO-

3), por lixiviação. 
Todavia, a produtividade do capim está direta-

mente relacionada com a adubação nitrogenada, a 
qual é responsável, principalmente, pela produção 
de folhas. No entanto, para que se tenha produção 
de massa seca (PMS), os diversos nutrientes devem 
estar equilibrados na planta em suas devidas por-
centagens, a fim de que a produção ocorra. Assim, a 
ureia (o fertilizante mais utilizado para repor nitro-
gênio no solo) tem em seu preço um fator desesti-
mulante para os produtores uma vez que, em pasta-
gem, é o único adubo aplicado em algumas situações, 
considerando solos previamente corrigidos. 

Segundo Kiehl (1985), o efeito da matéria orgâ-
nica (MO) sobre a produtividade pode ser direto por 
meio do fornecimento de nutrientes ou pelas mo-
dificações das propriedades físicas do solo, melho-
rando o ambiente radicular e estimulando o desen-
volvimento das plantas. No entanto, cabe ressaltar 
que o uso de adubos orgânicos promove a libera-
ção lenta e gradual de nutrientes com a vantagem 
de aumentar o teor de MO do solo, solubilizando 
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gradativamente macro e micronutrientes para a so-
lução do solo (MENEZES et al., 2004). Tal liberação 
acontece à medida que o material orgânico vai sen-
do mineralizado. A quantidade disponível para a 
planta depende do grau de mineralização, da maté-
ria prima que deu origem ao composto e da quanti-
dade aplicada.

Moraes et al. (2006), estudando potencialidade 
do uso da cama de frango na recuperação das pas-
tagens degradadas de Brachiaria decumbens, cons-
tataram que a cama de frango promoveu as mes-
mas PMS dos demais fertilizantes. Assim, o objetivo 
deste estudo foi avaliar o uso da cama de frango 
em substituição ao adubo químico de ureia na adu-
bação de pastagem de Pennisetum purpureum cv. 
Napier, sobre a produtividade de massa seca e o 
teor de proteína bruta da forragem.

Material e métodos

O experimento foi realizado em proprieda-
de particular localizada no município de Botucatu 
(SP), tendo as coordenadas 22°58’24,84”S, 
48°18’10,41”O e altitude média de 570 metros. A 
área utilizada foi de 800 metros quadrados, onde já 
se encontrava implantada uma pastagem de P. pur-
pureum cv Napier em solo arenoso com declivida-
de de 12%, sendo subdividida em cinco blocos com 
três parcelas cada de seis por sete metros, com cor-
redores de um metro entre as parcelas, descontan-
do-se as bordaduras. Assim, considerou-se área 
útil para coleta de cinco por quatro metros. O cli-
ma da região é o tropical de altitude, com inverno 
seco e verão quente e chuvoso (LOMBARDI NETO; 
DRUGOWICH, 1994), com precipitação média de 
1300 mm. Os dados de temperatura (temperaturas 
máxima e mínima verificadas em termômetro digi-
tal) e pluviosidade foram coletados na área experi-
mental diariamente. Os dados climáticos foram con-
vertidos e acumulados pelo período de cada corte, 
pela temperatura em graus dia e pela pluviosidade 
em milímetros de chuva acumulados. 

Para quantificação da reposição de outros nu-
trientes do solo, foi realizada análise de solo na 
área. A reposição foi feita de acordo com as exigên-
cias da espécie forrageira em estudo. Os teores de 
V% foram elevados a 80%, aplicando-se calcário 60 
dias antes do início do experimento. O fertilizante 

fosfatado (superfosfato simples - SS) foi aplicado 
em cobertura 45 dias antes do início do experimen-
to para elevar o nível para 15 mg/dm³ de solo. As 
quantidades de potássio foram repostas durante os 
quatro primeiros ciclos de pastejo, subdivididos em 
quantidades que não excederam 50 kg de K2O (100 
a 120 kg de cloreto de potássio por ciclo), para que o 
nível de potássio no solo fosse cerca de três mmol/
dm³.

A área foi isolada com cerca de arame liso e uti-
lizada para pastejo com bovinos de corte da raça 
Nelore. Os animais foram usados apenas como 
agente de desfolha, não sendo mensurados ganhos 
de peso destes animais. Os cortes foram efetuados 
a cada 42 dias no período de 12 meses (agosto de 
2010 a setembro de 2011).

Os três tratamentos utilizados foram: T1 - cama 
de frango na dosagem de 20 t/ha (350 kg/ha de N 
na forma de amônia), aplicada de uma única vez, 30 
dias antes do primeiro ciclo de pastejo (Instrução 
Normativa nº. 15 e nº. 8 - MAPA); T2 - cama de fran-
go na dosagem de 20 t/ha parcelada em cinco apli-
cações (cinco ciclos de pastejo de verão com quatro 
t/ha por aplicação, aproximadamente 70 kg de N na 
forma de amônia); T3 - ureia na dosagem de 70 kg 
de nitrogênio (N) por hectare (150 kg de ureia apro-
ximadamente) em cinco aplicações (cinco ciclos de 
pastejo de verão).

Para o cálculo da adubação nitrogenada foi con-
siderado que somente 50% do nitrogênio total da 
cama de frango estariam disponíveis no primeiro 
ano e parte desse nitrogênio na forma de nitrato, 
que não é a principal forma de absorção pela planta. 

No primeiro e segundo ciclos de pastejo, antes 
da entrada dos animais, foi efetuado o corte de 0,50 
metros de altura da forragem contida no interior 
de uma moldura quadrada de um metro quadrado. 
Depois de cortada, a forragem era pesada e eram re-
tiradas duas subamostras, sendo uma de 0,150 kg 
para determinação da massa seca de forragem após 
secagem em estufa com ventilação forçada a 60 ºC 
e a outra de 0,500 kg para separação botânica em 
lâmina foliar, colmo (colmo + bainha) e material 
senescente, que após pesados também foram secos 
em estufa a 60 ºC por 72 horas para determinação 
da massa seca e produtividade das frações.

Foram avaliadas as produtividades por corte da 
forragem em todos os ciclos, sendo cinco no perí-
odo de primavera/verão e três no outono/inverno, 
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totalizando oito cortes durante um ano. No terceiro 
ciclo da primavera/verão foi realizada a mensura-
ção da produtividade de folhas, bem como sua qua-
lidade em dois estratos (0,45 m a um metro e aci-
ma de um metro), sendo obtida pela multiplicação 
dos pesos de folhas observados por corte da forra-
gem × qualidade por estrato, obtendo-se os valores 
e quantidades de proteína bruta (PB), segundo Silva 
e Queiroz (2002).

O delineamento experimental foi em blocos ao 
acaso (cinco blocos com três parcelas por bloco). As 
análises foram realizadas utilizando-se o procedi-
mento GLM do SAS (2003), com nível de significân-
cia (P<0,05).

Resultados e discussão

São apresentados na Tabela 1 os resultados da 
análise de solo e da cama de frango utilizados no 
presente trabalho. Verificam-se os baixos níveis de 
fósforo (5 mg/dm3) e potássio (0,8 mmolc/dm3) no 
solo, que foram corrigidos com a aplicação de su-
perfosfato simples e cloreto de potássio. Em relação 
à cama de frango, destacam-se principalmente os 
teores de nitrogênio (N) com valores de 4,27%, fós-
foro (P2O5) com 2,32% e potássio (K2O) com 2,26%.

Para a produtividade da forragem estão relacio-
nadas, entre outros fatores, as características climá-
ticas do local. De acordo com a Figura 1 pode-se ob-
servar que, no ano do experimento, as temperaturas 
mínimas encontradas foram maiores que 15 ºC nos 
meses de outubro a maio, favorecendo o cresci-
mento da forragem. Observa-se ainda que a preci-
pitação encontrada foi maior de dezembro a mar-
ço, sendo estes dados favoráveis para aumentar a 

produtividade de forragem, com valores mínimos 
de 5 a 6 milímetros por dia de chuva.

As produtividades de massa seca encontradas 
(Tabela 2) revelaram diferença significativa entre os 
cortes. As maiores produtividades foram encontra-
das nos meses de janeiro, fevereiro e março, em que 
as condições climáticas favoreceram o crescimento 
da planta (Gráfico 1). Houve diferença significativa 
entre os tratamentos apenas nos cortes 4 e 6, com 
maior produtividade quando adubados com ureia, 
nos demais cortes não houve diferença entre os tra-
tamentos, evidenciando o mesmo efeito, indenpen-
dente do fertilizante e forma de aplicação da cama 
de frango

Para as produtividades de folha e colmo avalia-
das nos cortes 1 e 2, constata-se que não houve dife-
renças significativas para os tratamentos utilizados 
(Tabela 3). Houve diferença somente nas propor-
ções entres os cortes, o que era esperado em função 
das melhores condições climáticas (Gráfico 1). No 
que concerne ao material morto, houve maior valor 
para o tratamento com cama de frango em apenas 
uma aplicação, provavelmente devido ao acúmulo 
de forragem nos estratos inferiores da touceira.

Ainda na Tabela 3, observa-se que, para os estra-
tos de 0,45 m a 1,0 m e para os maiores que 1,0 m, o 
teor de proteína bruta e massa de folhas foram se-
melhantes, podendo-se inferir que a escolha entre 
a ureia e a cama de frango deverá estar embasada 
em outros critérios além da produtividade e compo-
sição proteica da forragem, como custo e facilidade 
na aplicação. 

A fertilidade do solo, assim como a adubação, 
tem efeito direto na produção de forragem. A maior 
eficiência no uso do N e as respostas em termos de 
produção ocorrem quando os demais nutrientes 

Tabela 1 - Valores referentes à análise de solo e cama de frango utilizados no experimento

Análise da terra

Ph M.O. Presina Al3+ H+Al K Ca Mg SB CTC V% S

 CaCl2 g/dm3 mg/dm3 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ mmolc/dm3  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _   mg/dm3 

5,3 11 5 1 17 0,8 19 6 25 42 59 ---

Análise da cama de frango (%)

N P2O5 K2O Ca Mg S MS MO

4,27 2,32 2,26 2,47 0,5 0,59 87 61

Fonte: Dados da pesquisa.
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estiverem em equilíbrio na solução do solo, geran-
do um ambiente favorável aos processos de absor-
ção por parte da planta forrageira (CORSI; NUSSIO, 
1993). No presente estudo, embora não tenha sido 
mensurado o acréscimo de nutrientes no solo pro-
vindos da cama de frango, segundo a análise expos-
ta na Tabela 1, pode-se inferir que há contribuição 
não só do N, mas também de outros nutrientes, den-
tre eles o fósforo e potássio, responsáveis também 
pela produção da forrageira.

Favoretto et al. (1988), trabalhando com capim-
-colonião não adubado e com adubação 50 e 100 
kg/ha de N, durante o verão (novembro-março), 
verificaram aumento na produção de massa seca, 
em função da elevação dos níveis de N. Ainda, ou-
tro importante fator é a estação da seca, em que as 
gramíneas tropicais apresentam baixa produção de 
forragem, obrigando os produtores a suplementa-
rem o rebanho, elevando, assim, o custo de produ-
ção. Pinheiro (2002) observou produções médias 
de massa seca do capim-tanzânia de até 3.553 kg/
ha no verão, já que no inverno o valor máximo obti-
do foi de 1.479 kg/ha.

Para tanto, não somente a água é limitante para 
o crescimento das forrageiras, mas baixas tempe-
raturas (abaixo de 15 ºC) nas regiões tropicais são 
apontadas como os principais agentes causadores 
da estacionalidade de crescimento das plantas for-
rageiras tropicais (BRYAN; SHARPE, 1965). Segundo 
Karbassi et al. (1972), a redução do crescimento sob 
menores temperaturas poderia ser explicada, possi-
velmente, pela diminuição da atividade da amilase, 
retardando a hidrólise e a translocação do amido, 
resultando em menores teores de alimentos fixados 
e menor produção de massa seca de forragem.

Gráfico 1 - Produtividade de massa seca (kg) do capim-
-elefante, graus dia (GD), precipitação (mm³)
Legenda: * - Datas de corte para separação morfológica.

Fonte: Dados da pesquisa.

Em relação às produções de forragem encontra-
das, em função da adubação nitrogenada por meio 
da ureia e cama de frango, os valores foram seme-
lhantes. Este resultado pode ser explicado pelo fato 
de que a liberação de N da cama foi suficiente para 
atender a demanda da produção forrageira, inclusi-
ve sendo superior ao tratamento referente ao par-
celamento da cama em alguns casos.

Segundo Kiehl (1985), o efeito da matéria or-
gânica sobre a produtividade pode ser direto por 
meio do fornecimento de nutrientes ou pelas modi-
ficações das propriedades físicas do solo. Segundo 
Menezes et al. (2004), a liberação de nutrientes da 
cama para o solo ocorre gradativamente. Tal libera-
ção se dá à medida que o material orgânico vai sen-
do mineralizado. A quantidade liberada depende do 
grau de mineralização, da matéria prima que deu 
origem ao composto e da quantidade aplicada, o 
que pode explicar, em função da aplicação do dobro 

Tabela 2 -  Produtividade de massa seca de forragem (kg/ha) nos cortes e adubação com ureia ou cama de frango em 
dose única (CFU) ou parcelada (CFP)

Cortes

Tratamentos 12/nov 22/dez 03/fev 14/mar 30/abr 11/jun 25/jul 04/set Média

CFU 792 2704 5219 4836 b 4192 2458 b 1056 626 2735

CFP 728 2882 6597 4302 b 3864 2317 b 835 791 2660

Ureia 779 2882 4963 5969 a 3568 2872 a 794 596 2802

Media 766 D 2818 C 5529 A 5036 AB 3875 BC 2549 C 895 D 671 D  

Nota: Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05); Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na 

linha diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05).

Fonte: Dados da pesquisa.



Rev. Acad., Ciênc. Agrár. Ambient., Curitiba, v. 12, n. 1, p. 61-69, jan./mar. 2014

ARRUDA, G. M. M. F. et al.66

da dose recomendada por ciclo (aproximadamente 
420 kg de N total por hectare por verão), a dispo-
nibilização da mesma produção quando comparada 
com a ureia (350 kg de N por verão), corroborando 
com os achados do presente estudo.

A cama de frango, segundo Konzen (2003), con-
tém alta concentração de nutrientes, pois as aves 
têm baixos índices de aproveitamento de suas ra-
ções (40 a 60% apenas) e o restante é eliminado via 
dejetos.

Segundo Benedetti et al. (2009) e Menezes et al. 
(2004), a composição química da cama de frango 
pode modificar-se em função do material emprega-
do para forrar os aviários e do número de lotes nos 
quais a cama é utilizada. No entanto, segundo estes 
autores, os níveis médios de Nitrogênio (N) variam 
de 2 a 5%; P2O5 de 1,5 a 3% e K2O por volta de 2 a 
4%. Assim, basicamente, seriam estimadas as doses 
de aplicações levando-se em consideração os níveis 
almejados para as culturas utilizadas. 

A utilização da cama de frango como fertilizan-
te para forrageiras tem ainda a grande vantagem de 
disponibilizar nutrientes após aplicação e manter a 
liberação residual nos anos subsequentes. Segundo 
os trabalhos, no caso do nitrogênio, por exemplo, 
50% são disponibilizados no primeiro ano, 20% no 
segundo e 30% em anos seguintes (MALAVOLTA, 
1981; KIEHL, 1985).

Lima et al. (2007), estudando a influência da 
adubação orgânica nas propriedades químicas de 
um Latossolo Vermelho distrófico e sua produ-
ção de MS em pastagem de Brachiaria brizantha cv 
Marandu, utilizaram doses de até 20 toneladas de 
cama de frango/ha e outra de 100 kg/ha de N na 
forma de ureia, encontrando aumento na produção 
nos tratamentos com cama de frango. Houve tam-
bém diferença significativa para as variáveis: teor de 
K, P e C, em relação à adubação química. Ainda, com 
a adubação por meio de adubo orgânico, Aréovolo 
(1986) verificou que, ao aplicar 20 t/ha de esterco, 

Tabela 3 - Produtividade (kg/ha) de folhas, colmo e material senescente no primeiro e segundo cortes e produtividade 
de folhas e teor de proteína bruta no terceiro corte da forragem de capim-elefante, adubada com ureia e cama de fran-
go em dose única (CFU) ou parcelada (CFP)

Tratamento Folha Colmo Material senescente

Primeiro corte *

CFU 498 170 123

CFP 443 164 121

Ureia 620 125 90

Segundo corte *

CFU 1680 600 425 a

CFP 1458 501 168 b

Ureia 2139 468 275 b

Produção de folha nos estratos

0,45 a 1 metro >1 metro

CFU 516 483

CFP 475 675

Ureia 592 591

Produção de proteína bruta nos estratos

0,45 a 1 metro >1 metro

CFU 48 46

CFP 54 69

Ureia 50 58

Nota: Médias seguidas de letras minúsculas distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). Legenda: * - Diferença estatística entre o primeiro e 

segundo corte da forragem pelo teste de Tukey (p>0,05).

Fonte: Dados da pesquisa.
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o potássio aumentou 125% em relação à testemu-
nha e o fósforo, também em equação quadrática, au-
mentou ao máximo de 20,8 mg/dm3, atingindo seu 
máximo próximo a 15 toneladas de cama de frango 
aplicada. Ainda, Bezerra Neto et al. (1984) encon-
traram resultados semelhantes ao analisar o em-
prego de esterco de curral em Latossolo Vermelho 
Amarelo. 

Araújo et al. (2008), verificaram melhoria das 
características químicas do solo implantado com 
Panicum maximum cv. Mombaça, adubado com fon-
tes de matéria orgânica. Especificamente com rela-
ção ao esterco de galinha, relataram que foi a fon-
te que mais contribuiu para a produção de massa 
da parte aérea da pastagem, sendo a única que au-
mentou os teores de fósforo no solo. Concluíram 
que este aumento pode ser explicado, neste caso, 
em função da matéria orgânica incorporada ao solo 
disponibilizando nutrientes, permitindo a absorção 
pelo sistema radicular com mais eficiência. 

Carvalho et al. (1991) concluíram que forragei-
ras, como o Pennisetum purpureum Schum (capim-
-elefante), têm alto potencial de produção de mas-
sa seca, mas elevada taxa de remoção de nutrientes 
proporcionalmente. Segundo Vicente-Chandler 
(1974), para produção de 28,2 t/ha de MS são re-
movidos aproximadamente 338 kg de N; 72 kg de P; 
565 kg de potássio (K); 108 kg de Ca e 71 kg de Mg. 
Portanto, em áreas com corte e retirada de forra-
gem colhida, o potássio merece especial considera-
ção em virtude das grandes quantidades removidas 
do local, pois mesmo recebendo altas quantidades 
de N, as plantas que não receberam adubação po-
tássica produziram cerca de 30% da produção má-
xima verificada em plantas com nível mais alto de K. 
Nutrientes como Ca e Mg também são removidos do 
solo pela forragem. 

Em relação ao capim-elefante, o incremento na 
produção de massa, em virtude de ser uma forra-
geira com alto potencial de produção, é em de-
corrência da aplicação de nitrogênio (CAIELLI; 
BONILHA NETO; LOURENÇO, 1991; ANDRADE, 
1997; PACIULLO, 1997). No entanto, o aumento na 
produção de forragem, em resposta à adubação ni-
trogenada, implica também na aplicação de outros 
nutrientes, como potássio e fósforo, além da adoção 
de práticas adequadas de manejo.

Em relação às percentagens de folha, colmo e 
material senescente do capim em dois estratos, 

não houve diferenças. Para tanto, a relação lâmi-
na/colmo é de grande importância do ponto de 
vista nutritivo e do manejo das espécies forragei-
ras. Andrade (1997), trabalhando com capim-ele-
fante cv. Napier sob doses de nitrogênio e potás-
sio, encontrou valor médio dessa relação na ordem 
de 0,80. A composição química da forragem varia 
em função da idade, da parte da planta (lâmina ou 
colmo), da época do ano e da fertilidade do solo. 
Destes, destaca-se a fertilidade do solo, que pode 
ser manipulada por intermédio de adubação, des-
tacando-se também o comportamento semelhante 
encontrado nos tratamentos com cama e ureia do 
presente estudo.

Em muitos trabalhos são descritos o efeito da 
adubação nitrogenada sobre o teor de proteína das 
plantas (RIBEIRO, 1995). A maioria dos trabalhos 
que descrevem o valor nutritivo de plantas forra-
geiras do gênero Pennisetum é oriunda de ensaios 
sobre corte em que não há interação com o animal. 
Além desse fato, os estudos têm por base a frequên-
cia de corte fixa relacionados com a intensidade de 
corte (altura do resíduo). 

Ainda, em relação à estrutura da pastagem, Laca 
e Lemaire (2000) definem como é a distribuição es-
pacial da biomassa aérea das plantas em uma co-
munidade. De forma geral, é descrita por variáveis 
que expressam a quantidade de forragem existen-
te de forma bidimensional, sendo a estrutura da 
pastagem, a dimensão vertical e horizontal da dis-
tribuição da massa seca no perfil da pastagem, re-
lacionando altura e densidade desta massa sobre 
a ingestão de forragem (BURLINSON; HODGSON; 
ILLIUS, 1991; TORRES-RODRIGUES et al., 1997). 
Tais características podem facilitar a apreensão de 
forragem pelos animais (STOBBS, 1973), pois a in-
suficiência ou a inacessibilidade de forragem pode 
restringir o consumo. 

Ao longo do tempo a pastagem passa por fases 
que se caracterizam por investimentos em estru-
turas vegetativas ou reprodutivas, aéreas ou sub-
terrâneas, estas relacionadas à idade ou adubação 
do solo para formação de folhas (CARVALHO et al., 
2001), que está relacionada com o encontrado no 
presente estudo, sendo igual, contudo, para os tra-
tamentos, e diferentes apenas entre cortes com épo-
cas diferentes favorecidos por melhores fatores cli-
máticos (verão).
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Estudos que acrescentem relações de produtivi-
dade e adubação orgânica com o uso de pastejo são 
importantes linhas de pesquisa, a fim de quantificar 
e mensurar os efeitos da adubação na produtivida-
de, assim como na estrutura da pastagem.

Conclusão

Independente da forma de aplicação, dose única 
ou parcelada, a cama de frango como adubo nitroge-
nado substitui a ureia na adubação de cobertura do 
capim-elefante.
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